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RESUMO 

 

Os eventos vem sendo usado por várias localidades para desenvolver não só o 

turismo, mas a cidade como um todo. Os eventos podem causar muitos impactos, 

sejam eles positivos ou negativos. Alguns dos impactos positivos que um evento 

pode causar, segundo Allen et. al. (2008), Andrade (2007), Tenan (2002) e Zanela 

(2003)  estão: a diminuição da sazonalidade, a entrada de divisas e atrair turistas 

para a localidade. Nesse contexto, o Brasília Capital Moto Week se apresenta como 

um grande evento, e como tal, causa impactos na cidade de Brasília. Esse trabalho 

buscou analisar de que maneira este evento impacta na cidade de Brasília, por meio 

da análise de conteúdo de 27 matérias escritas e 6 matérias em vídeo de meios de 

comunicação como o portal G1, Jornal de Brasília, Correio Braziliense, Portal R7, 

Portal Brasília Web, portal Hotelier News, e SBT. Nas matérias analisadas, a maioria 

dos impactos encontrados tinha um caráter positivo, o que não significa que o 

evento não cause impactos negativos. Foi possível concluir que o evento traz 

benefícios para a cidade, sendo que os principais são os econômicos através do 

incremento no comércio, geração de emprego e renda, nos impostos e na 

oportunidade de negócios dentro do evento, além de diminuir a sazonalidade do 

turismo e despertar no brasiliense um sentimento de orgulho. 

 
Palavras Chave: Impactos de eventos, Brasília Capital Moto Week, Brasília. 
  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Events have become a tool to develop tourism destinations and the places where 

they occur. But events can produce lots of impacts, both positive and negative ones. 

Some of the positive impacts are, according to Allen et. al. (2008), Andrade (2007), 

Tenan (2002) and Zanela (2003): decrease in seasonality, income funds and tourist 

attraction. Brasília Capital Moto Week is a mega event, and as such, produces 

impacts in Brasília. The present study aims to analyze those impacts through a 

content analysis of 27 written essays and 6 videos from mass media organizations, 

like portal G1, Jornal de Brasília, Correio Braziliense, Portal R7, Portal Brasília Web, 

portal Hotelier News, and SBT. Most of the impacts analised were positive ones, but 

it does not mean that there are no negative impacts. It is possible to conclude that 

there are benefits for the city of Brasília, and the most relevant are: business 

increment, generation of employment and revenues, tax incomes, tourism 

seasonality decrease and development of a sense of pride in brasilienses. 

 

Key words: Events impacts, Brasília Capital Moto Week, Brasília. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o II Dimensionamento econômico da indústria de eventos no 

Brasil, realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Eventos – ABEOC 

BRASIL (2013, p7), os eventos podem ser vistos como um importante gerador de 

renda, emprego e impostos. “No ano de 2013, foram realizados 590.913 eventos nos 

9.445 espaços disponíveis no País, reunindo 202.171.787 pessoas e gerando uma 

receita estimada de R$ 209,2 bilhões” (ABEOC, 2013). 

Quanto a geração de empregos o documento também identificou resultados 

expressivos do setor chegando a 7,5 milhões de empregos gerados entre diretos, 

indiretos e terceirizados. Além disso, a indústria de eventos é responsável pela 

geração de mais de R$ 48 bilhões em impostos.  

Em Brasília um dos eventos de maior expressão na atualidade é o Brasília 

Capital Moto Week, que chega ao ano de 2017 a sua décima terceira edição. Que 

de acordo com site do evento e de notícias de jornais trata-se do maior encontro de 

motos da América Latina e o terceiro maior do mundo.  

O evento reúne, em Brasília, motociclistas de todo o país, de vários países da 

América Latina e, em suas últimas edições contou também com a presença de 

motoclubes dos Estados Unidos e de alguns países da Europa. 

Segundo o site do evento o Brasília Capital Moto Week traz visibilidade para a 

cidade além de movimentar o Turismo e a economia da cidade. De acordo com seus 

organizadores, na edição de 2016 participaram do evento cerca de 665 mil pessoas, 

250 mil motos e 1500 moto clubes, durante os 10 dias de evento estima-se que o 

evento tenha criado direta e indiretamente 7000  

O objetivo geral deste trabalho é analisar os impactos produzidos pelo Brasília 

Capital Moto Week para o turismo em Brasília.  

Inicialmente, procurou-se contato com a assessoria de imprensa do evento 

para obter as informações oficiais. A fim de analisar através dos mesmos os 

impactos. Contudo, devido à proximidade da realização da edição de 2017 do 

Brasília Capital Moto Week, que seria realizado entre os dias 21 e 30 de julho, não 

foi possível obter tais dados. Partiu-se, então, para uma pesquisa sobre os impactos 

registrados pelos meios de comunicação de massa.  

Este trabalho teve como objetivos específicos: 
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 Apresentar quais os principais impactos positivos e negativos apontados por 

autores que trabalham com este tema; 

 Identificar como o evento é apresentado pelos meios de comunicação de massa.  

 

Para tanto, o trabalho foi dividido em três capítulos, além desta introdução e 

das considerações finais. O primeiro capítulo busca discutir a relação entre os 

eventos e o Turismo, enquanto o segundo capítulo aborda os impactos que os 

eventos produzem sobre as localidades onde se realizam. Já o terceiro capítulo 

apresenta as estratégias metodológicas e os resultados obtidos.  

 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Brasília foi inaugurada em 21 de abril de 1960, pelo então presidente 

Juscelino Kubitscheck, se tornando assim a 3ª capital do Brasil, a partir de então 

passou a ser a sede dos orgãos do Governo federal. A cidade de Brasília é 

considerada desde o ano de 1987 como Patrimônio Histórico e Universal da 

Humanidade, se tornando assim a primeira cidade moderna a receber o título. 

Área da cidade é de 5.779.999 km², e o IBGE estima que sua população 

tenha chegado em 2.997.216 pessoas no ano de 2016. Com uma densidade 

demográfica de 441,7 habitantes por km². A cidade possuía um total de 1.699.682 

veículos no ano de 2016, sendo que desses, 1.214.589 são automóveis de passeio, 

176,768 são motocicletas, o restante está dividido entre vários outros tipos de 

veículos. 

As principais atividades econômicas são os serviços, principalmente os 

administrativos, devido ao grande número de orgãos públicos existentes na cidade e 

o Turismo. O PIB foi de 175,3 Bilhões de reais no ano de 2013 e no mesmo ano a 

renda per capita era de 62.859 reais ao ano, o que pode ser considerado alto se 

comparado a maioria das cidades brasileiras. 

 

1.1 TURISMO EM BRASÍLIA 

 

Segundo o Observatório do Turismo da Secretaria Adjunta de Turismo do 

Distrito Federal (SETUR/DF), o turismo representa cerca de 2,5 do PIB do estado e 
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tem como principais geradores de emprego o setor de alimentação (que no ano de 

2014 gerou 12.961 postos de trabalho) e o setor de hospedagem (que no mesmo 

ano gerou 3.177 postos), como é possível observar no quadro abaixo, que 

demonstra a evolução dos empregos gerados pelo setor dos anos de 2011 a 2014, 

No quadro pode-se observar também que no ano de 2014 os setores relacionados 

com a atividade turística no Distrito Federal geraram um total de 25.410 postos de 

empregos formais. 

 

Quadro 1 - Evolução dos empregos gerados pelo Turismo entre 2011 e 2014 

 

Quanto à arrecadação de Imposto Sobre Serviço - ISS no setor de turismo até 

outubro de 2015 no Distrito Federal alcançou R$ 34,04 milhões. O gasto médio 

diário do turista nacional no Distrito Federal é de R$ 489,34 para os turistas de lazer 

e de 563,38 para os turistas de negócios. Já o gasto dos turistas internacionais é de 

R$ 784,77 para os de lazer e de R$ 1.125,01 para os de negócios. 

 

2. OS EVENTOS E O TURISMO 

 

Os eventos vêm se mostrando nos últimos anos como uma ferramenta 

importante para o desenvolvimento do turismo nas localidades. O número de 

eventos realizados e a utilização deles para impulsionar o turismo tem se tornado 

uma prática cada vez mais popular. 
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Para Ilka Tenan (2002, p 13) eventos são acontecimentos especiais, 

planejados e organizados com antecedência, com o objetivo de reunir pessoas que 

estão ligadas por objetivos comuns. Ainda segundo a autora os eventos têm nome, 

local determinado e espaço de tempo definidos. 

Johnny Allen et al (2008, p 4) dizem que 

 
O termo eventos especiais foi criado para descrever rituais apresentações 
ou celebrações especiais que tenham sido deliberadamente planejados e 
criados para marcar ocasiões especiais ou para atingir metas ou objetivos 
específicos de cunho social, cultural ou corporativo (ALLEN et al, 2008, p. 4) 

 

Neste trabalho entende-se que os eventos têm que ser planejados, e servem 

para que se atinja objetivos definidos e reúnem pessoas com algum interesse em 

comum. 

Os eventos podem ser classificados de diversas maneiras, Segundo Ilka 

Tenan (2002, p 17-25) os eventos podem ser categorizados de acordo com vários 

critérios como: 

 
 Frequência: quanto à frequência os eventos podem ser permanentes, 
quando ocorrem periodicamente, sejam semanais, mensais, semestrais, 
anuais ou bianuais. Esporádicos quando ocorrem a intervalos irregulares de 
tempo a critério de seus promotores. Únicos quando ocorrem apenas uma 
vez ou de oportunidade quando ocorrem em época de grandes eventos 
internacionais ou de eventos marcantes da história ou tradição local. 

 Localização: podendo ser fixos, que ocorrem sempre no mesmo local 
ou itinerante que ocorrem cada vez em um local diferente. 

 Área de interesse: podendo ser artísticos, científicos, cívicos, 
culturais, folclóricos, educativos, empresariais, esportivos, religiosos, 
recreativos, sociais ou governamentais. 

 Quanto à tipologia que se definem de acordo com o tipo e objetivos 
podendo ser apenas para discutir e decidir sobre algum tema, sociais, 
competitivas de demonstração de algo ou de premiação. 

 Pelo porte de acordo com Helen Coutinho (2010 p 15) podendo ser 
de pequeno porte são eventos com um número reduzidos de participantes, 
normalmente voltado para um público bem específico tem até 200 
participantes. De médio porte, conta um número um pouco maior de 
participantes, podendo chegar a 500 participantes. De grande porte voltado 

para um público mais abrangente chegando a 5000 participante e 
megaevento que são eventos que tenham um público maior do que 
5000 participantes (TENAN, 2002) 

.  

Em relação ao tipo podem ser destacados: 

 

 Encontro: tem como objetivo expor trabalhos, estudos e experiências 
relevantes, sem caráter oficial para implantação de políticas de 
procedimentos. 
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 Exposição: que é a exibição pública de produtos artísticos industriais, 
técnicos e científicos com o objetivo de demonstrar e divulgar, algumas 
podem ter objetivos mercadológicos. 

 Feira: tem como objetivo comercializar e demonstrar produtos, pode 
ser aberta ao público em geral, mas normalmente é direcionada para um 
segmento específico de mercado que encontra ali melhores possibilidades 
de negócios. 

 Festival: é um evento artístico-cultural, composto de apresentações 
previamente selecionadas, com o objetivo de competição, divulgação ou 
promoção comercial. Tem frequência variável e pode acontecer em 
ambientes abertos ou fechados. 

 Show: Apresentação artística de entretenimento a um público alvo faz 

parte da programação de diversos tipo de eventos. 
 Torneio: Evento competitivo de uma determinada modalidade 
esportiva. Segue normas específicas das federações de cada modalidade 
(TENAN, 2002). 

 

Vários autores trazem diversas tipologias sobre eventos, mas a abordagem 

acima foi considerada a mais adequada para a pesquisa. 

Donald Getz, em seu livro Festivals, Special Events and Tourism também 

aponta que os eventos atraem um público muito variado. O que os torna uma 

ferramenta utilizada para desenvolver o turismo de uma forma geral. Contudo, 

elementos ou temas específicos podem ser o alvo desejado de efetivamente parte 

do mercado turístico. Os festivais e eventos têm, também, a capacidade de distribuir 

o turismo geográfica e sazonalmente, uma vez que o local e a data no qual serão 

realizados são decididos pelos organizadores do evento e não pelo turista. Eventos 

especiais permitem que uma região ou comunidade celebre sua singularidade, 

promova-se, desenvolva o orgulho local e melhore seu bem-estar econômico, como 

será melhor debatido mais profundamente na seção 3. 

Segundo o Ministério do Turismo (2010, p. 15) o turismo de negócios e 

eventos é conceituado como “O conjunto de atividades turísticas decorrentes dos 

encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial, 

promocional, técnico, científico e social”. 

Ainda segundo o MTur o segmento de turismo de negócios e eventos se 

distingue de outros pela motivação do turista, pois nos outros segmentos a escolha é 

baseada em vários fatores, no segmento de turismo de negócios e eventos o 

principal fator de decisão é o evento, os outros atrativos que a cidade apresenta não 

pesam tanto como pesaria para um turista de lazer, que escolhe o seu destino 

justamente por esses atrativos. 
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Para José Vicente Andrade (1992), Turismo de Eventos é o conjunto de 

atividades exercidas por pessoas que viajam a fim de participar dos diversos tipos 

de eventos que visam ao estudo de alternativas, de dimensionamento ou de 

interesses de determinada categoria profissional, associação, clube, crença 

religiosa, corrente científica ou outra organização com objetivos nos campos 

científicos, técnicos e religiosos para atingir metas profissionais, culturais, técnicos e 

operacionais, de aperfeiçoamento setorial ou de atualização.  

Para Leandro de Lemos (2002, p.83) “O evento não pode ser um fenômeno 

isolado; é necessária uma política de eventos inserida no planejamento turístico das 

cidades”. 

Ainda segundo o autor: 

 
O evento tem uma lógica permanente no qual se reproduz e produz 
mediante valores sociais espacialmente estabelecidos. O evento não pode 
simplesmente usufruir de uma localidade, de uma cidade como um 
apêndice, mas sim, fazer parte da política turística de cada localidade 
(LEMOS, 2002, p. 83). 

 

Os eventos e o segmento de turismo de negócios e eventos se destacam 

cada vez mais no dia a dia das cidades o que faz com que tanto a iniciativa privada 

o poder público e a academia se interessem cada vez mais pelo segmento, seu 

funcionamento e seus impactos. 

 

2.1 SURGIMENTO DOS EVENTOS NO BRASIL 

 

Marlene Matias (2007, p. 20-55) fala sobre o surgimento dos eventos no 

Brasil, segundo a autora antes da chegada da família real ao Brasil, ocorriam no 

país feiras semelhantes às que ocorriam na Idade Média, a mais famosa nesse 

molde era a do Largo da Glória no Rio de Janeiro. Como nesse período o Rio de 

Janeiro era a capital do Brasil, os primeiros eventos registrados foram realizados 

nesta cidade. 

O primeiro evento realizado no país em um local especificamente destinado 

para a realização de eventos foi um baile de carnaval em 1840, nos salões do Hotel 

Itália. 

No ano de 1861, na Escola Central do Largo de São Francisco, foi realizada a 

primeira Exposição Nacional, onde foram escolhidos os produtos que representariam 
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o país na Exposição Internacional de Londres no ano seguinte. Essa exposição foi a 

precursora de uma série de outras exposições realizadas tanto no Rio de Janeiro, 

quanto em São Paulo. 

No ano de 1908 a Exposição Nacional do Rio de Janeiro inovou mais uma vez 

se tornando a primeira realizada no formato atual com espaços divididos para cada 

expositor (stands) e sendo a primeira a ocorrer em um espaço construído com a 

finalidade de receber grandes feiras: o Pavilhão da Areia Vermelha. 

O país se consolida enquanto organizador de feiras em 1922, com a 

realização da Exposição Internacional do Centenário. Este evento contou com a 

participação de 14 países expositores: entre eles Estados Unidos, Inglaterra, 

Portugal, Argentina e França. A exposição ocorreu no período de sete de setembro 

de mil novecentos e vinte e dois até dois de julho de mil novecentos e vinte e dois e 

recebeu um total de 3.626.402 visitantes, com uma média de 12.723 visitantes por 

dia. 

No ano de 1928 o Brasil realizou seu primeiro evento que tinha como temática 

o turismo, a Convenção Interestadual de Turismo, organizado pela Sociedade 

Brasileira de turismo, conhecida hoje como Touring Club do Brasil. 

Em 1950, o país sedia a Copa de Mundo de Futebol, que trouxe um grande 

número de turistas de todo o mundo. A partir de então, o turismo de eventos e seus 

impactos se destacou e se consolidou cada vez mais no país. No ano de 2014 o 

país volta a receber uma Copa do Mundo de Futebol e no ano de 2016 sedia pela 

primeira vez os Jogos Olímpicos. 

O Turismo, e também o Turismo de eventos, é percebido como uma 

ferramenta importante para o desenvolvimento do Brasil.  

 

3 IMPACTOS DOS EVENTOS 

 

Assim como qualquer outra atividade humana os eventos (e o turismo de 

eventos) podem trazer impactos às localidades onde são realizados, e esses 

impactos podem ser positivos ou negativos. 

O ideal é que os impactos positivos gerados pelo turismo sejam muito 

maiores que os negativos, então, quando se organiza um evento ou qualquer outra 
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atividade turística, é preciso observar as percepções e anseios da comunidade para 

que isso possa ocorrer. 

 
Ao longo de toda história registrada, de certa forma o Turismo teve um 
impacto sobre tudo e todos os que estiveram em contato com ele. Num 
plano ideal, esses impactos deveriam ter sido positivos, no tocante aos 
benefícios obtidos tanto pelas áreas de destino quanto por seus residentes. 
Esses impactos positivos significariam para o local resultados tais como 
melhorias nas condições econômicas, uma promoção social e cultural e a 
proteção dos recursos ambientais. Teoricamente, os benefícios do Turismo 
deveriam produzir ganhos muito superiores aos seus custos (THEOBALD, 
2002, p. 81). 

 

Quando os impactos negativos são maiores que os positivos, ou quando esse 

ganho não é distribuído de forma justa entre a comunidade local, esta comunidade 

tende a rejeitar o turismo. A opinião da comunidade sobre os eventos e sobre o 

turismo é importante, uma vez que isso irá afetar a percepção de hospitalidade e a 

experiência do visitante. 

Valene Smith (1989) divide os impactos do turismo em três aspectos: 

econômicos, socioculturais e ambientais. Quanto aos impactos econômicos, podem 

ser positivos como a entrada de divisas, a melhoria da infraestrutura, seu efeito 

multiplicador1 ou negativos, como a sazonalidade, a vinda de estrangeiros para 

suprir mão de obra ao invés da contratação de moradores da região e custos de 

segurança, que são os custos necessários para manter a segurança do local, 

durante a realização dos mesmos2. 

Em relação aos impactos socioculturais, a autora descreve aspectos positivos 

como a ampliação das perspectivas sociais dos moradores da região que não 

precisam sair de sua cidade para encontrar melhores condições de vida e de 

trabalho e a valorização dos patrimônios culturais, de identidade étnica e estímulo ao 

folclore; e negativos como a "coca-cocalização" (que é quando ocorre uma 

padronização de costumes e cultura), e a destruição de sítios arqueológicos e 

naturais, assim como pode trazer também o medo do terrorismo e crimes.  

A autora ainda fala sobre os impactos ambientais, os efeitos podem ser tanto 

uma maior conscientização da preservação, estudos de limites de uso e capacidade 

de carga, ou ao contrário, podendo causar danos devido ao excesso de uso, 

                                                            
1 Os efeitos multiplicadores são aqueles que não ocorrem diretamente por conta do evento, mas são 
consequências do mesmo. 
2 Como por exemplo, os custos para evitar que ocorram assaltos ou arrastões na área ou nas imediações do 
evento, ou ainda os custos de prevenção de ataques terroristas.  
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aumento de gastos com a preservação ou até mesmo a degradação de áreas 

naturais. 

É possível observar essa reflexão sobre as possíveis consequências do 

turismo no quadro abaixo: 

 

Quadro 2 - Aspectos positivos e negativos do turismo 

Aspectos positivos Aspectos negativos 

Econômicos 

Influxo de dinheiro 

Efeito multiplicador  

Industrias de serviços com trabalho intensivo  

Melhor infraestrutura: estradas, água, esgotos, 

aeroportos, recreação.  

Gastos dos residentes com o uso de atrações 

criadas pelo desenvolvimento 

Econômicos 

Sazonalidade  

Vazamento econômico  

Imigração de estrangeiros como mão-de-obra  

Custo de segurança para balancear o crime 

Perda de rendimentos devido a crises 

econômicas externas/terrorismo  

Sociocultural 

Ampliação da perspectiva social Preservação de 

laços familiares  

Mobilidade incrementada  

Apreciação do patrimônio e da identidade étnica  

Estimulo do folclore; criação de museus 

Sociocultural 

Coca-colalização  

Perda da identidade cultural na comunidade 

global  

Transformação dos turistas em “coisas” 

Deterioração de sítios históricos devido ao uso 

exagerado  

Medo de terrorismo e crime  

Simplificação da cultura 

Ambientais 

Conscientização da necessidade de 

conservação  

Estabelecimento de marcas ecológicas 

Conscientização dos limites dos recursos 

globais  

Estabelecimento dos limites de uso de terras  

Ambientais 

Custos de preservação  

Transformação de parques nacionais e 

zoológicos 

Perda das áreas selvagens  

Poluição  

Uso exagerado do habitat devido a febre do 

ecoturismo  

Fonte: SMITH (1989, p. 100 apud DALL’AGNOLL, 2012).  
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Apesar do quadro representar os impactos causados pelo turismo de um 

modo geral, os pontos e aspectos citados por ela abrange os impactos do turismo de 

eventos, porém essa atividade causa impactos (positivos ou negativos) específicos. 

Tenan (2002) traz alguns dos impactos positivos dos eventos para o turismo 

entre eles pode-se destacar:  

 
● Ajuda ao equilíbrio da oferta e da demanda, pois sua realização se 

concentra na baixa estação; 
● Por normalmente ocorrer durante a baixa temporada e ter número 

definido de participantes o turismo de eventos é um turismo mais 
brando o que causa menos impactos negativos do que o turismo de 
massa; 

● Devido a antecedência com a qual se decide fazer um evento permite 
que os fornecedores dos serviços se planejem para prestar seus 
serviços com qualidade; 

● Os investimentos em promoção dos locais se torna menor e mais 
direcionado, pois não precisa atender a todos uma vez que quando se 
define o local de um evento já se determina o destino de viagem de 
todos os participantes do mesmo; 

● Enriquecimento da vida cultural da cidade, seja pela participação de 
autoridades em diversas áreas como por impulsionar a valorização dos 
artistas locais; 

● Proporciona prestígio a cidade sede, uma vez que o sucesso dos 
eventos costuma atrair o olhar da mídia espontânea; 

● O turista de eventos permanece mais tempo na cidade e gasta mais que 
o turista de lazer que tem um gasto médio de US$ 73,77, enquanto um 
turista de eventos gasta em média US$ 304 por dia; 

● Em comparação com os outros segmentos do turismo o de eventos é o 
que traz um maior retorno em participação no PIB (TENAN, 2002, p. 52-
57). 

 

Luiz Zanella (2010, p. 34) ressalta também as contribuições dos eventos para 

a economia. Um aspecto abordado pelo autor é que as mudanças políticas e de 

conjuntura não afetam os eventos diretamente pois eles são planejados com 

antecedência ou já são tradicionais. Considerando a realidade atual do país, os 

eventos se tornariam uma alternativa para o desenvolvimento das localidades. 

Zanella (2010) diz ainda que os eventos estimulam o desenvolvimento de 

atividades complementares, como transporte interno, alimentação, lazer e outros. 

Segundo o autor, os eventos proporcionam a geração de empregos e aproveitam a 

mão de obra local, o aumento da arrecadação de impostos e tributos (devido ao 

aumento do desenvolvimento das vendas e da atividade econômica) e ainda 

contribuem para a melhoria da infraestrutura beneficiando a comunidade sede, isso 

ocorre porque os eventos geram demanda por estas infraestruturas maior do que as 

anteriores causando assim as necessidades das melhorias. 
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Percebe-se que tanto Zanela (2010) e quanto Tenan (2002) ressaltam os 

aspectos positivos da realização dos eventos. Hall (apud Johnny Allen et al, 2008, 

p14) apresenta os impactos tanto positivos quanto negativos, dividindo-os em quatro 

esferas: social e cultural, física e ambiental, política e turística e econômica. 

Segundo Hall, no aspecto social e cultural é possível indicar positivamente 

efeitos como a vivência compartilhada (que trata tanto da convivência dos 

participantes do evento com os moradores da cidade como da convivência entre os 

participantes do evento), que pode ser benéfica para todos os lados devido a troca 

de experiências. Outro ponto positivo é o fortalecimento do orgulho da comunidade e 

a legitimação de grupos comunitários. O sucesso dos eventos e das tradições neles 

representadas trazem um sentimento de capacidade de realização e orgulho para os 

moradores da comunidade. 

Ainda no âmbito social e cultural, Hall traz como impactos negativos efeitos 

como a possibilidade de alienação da comunidade, uma vez que, quando se insere 

um número significativo de turistas em uma comunidade, a cultura dessa pode ser 

influenciada e moldada pela cultura desse novo grupo inserido. Para a comunidade 

local, que fora da época de realização dos eventos é acostumada com um estilo e 

ritmo de vida diferentes dos que podem ocorrer durante a realização de um grande 

evento, o mesmo pode causar desconforto. Por exemplo, participantes do evento 

podem abusar do uso do álcool e de outras drogas, em comunidades que não tem 

esse costume ou até não conhecem esse tipo de produtos (nesse caso, inseridos na 

localidade por pessoas de fora que vieram participar do evento). 

O mesmo autor prossegue indicando que no contexto físico e ambiental, os 

eventos podem trazer para a localidade o aumento da consciência ambiental e ainda 

o fornecimento de exemplos para melhores hábitos. Hoje grande parte dos eventos 

tem a sustentabilidade como parte de seus objetivos ou suas práticas, o que 

aumenta a discussão sobre o tema e traz mudanças de hábitos para o dia a dia da 

comunidade. O evento pode trazer também melhoria ou criação de infraestrutura 

como legado, uma vez que necessitam de uma estrutura diferenciada para 

ocorrerem e parte dessa estrutura não é móvel e permanece na cidade, podendo ser 

usada pela comunidade. 

Porém, se não forem bem planejados, os eventos podem causar danos ao 

meio ambiente com aumento da poluição, destruição do patrimônio e 
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engarrafamentos devido o aumento de pessoas no local, além de perturbação 

acústica e visual causadas pelo evento em si ou até mesmo por seus participantes.  

Do ponto de vista dos impactos políticos, para Hall, os eventos também 

podem trazer benefícios como o prestígio internacional e a visibilidade que os 

grandes eventos trazem para a localidade principalmente os eventos internacionais. 

Os eventos ainda influenciariam positivamente no desenvolvimento de capacidades 

administrativas para a comunidade, uma vez que planejar e executar um evento de 

grande porte com sucesso exige que vários agentes da comunidade se envolvam e 

façam parte do seu processo de organização. 

Mas também podem ocorrer problemas na esfera dos impactos políticos como 

o insucesso de um evento que não atinge seus objetivos, causando assim prejuízos 

para os organizadores e/ou comunidade local. Há também a questão séria do desvio 

de recursos por parte dos envolvidos na organização. Há ainda o risco da imposição 

de uma ideologia uma vez que os organizadores podem convidar pessoas que 

possuem apenas ideologias alinhadas com as suas, impondo seu ponto de vista em 

detrimento de outros. 

E no aspecto turístico e econômico, os eventos, são importantes para 

aumentar o tempo de permanência dos turistas na localidade (e consequentemente 

dos seus gastos), e também traz o aumento da arrecadação de impostos, traz novas 

oportunidades de negócio, e gera novos empregos. 

Porém tem que se planejar com cuidado o evento para que não se crie 

resistência da comunidade local a ele, para que não interfira de forma negativa com 

o dia a dia da comunidade ou traga para seus moradores incômodos excessivos. 

Também é importante que ele não traga danos à reputação da comunidade:  quando 

um evento apresenta muitos problemas, características de uso de drogas e bebidas 

excessivas, ou violência, a cidade na qual esse evento é realizado pode ficar com 

sua imagem atrelada a esse comportamento ou visão negativa.  

A perda de recursos é outro impacto negativo que pode ocorrer em situação 

de insucesso do evento (e, mais raramente, até em eventos bem-sucedidos). Além 

de tudo isso, os eventos podem causar inflação dos preços na localidade, pois a 

demanda por certos serviços e produtos aumenta muito no período de realização de 

grandes eventos. 

Esses impactos podem ser observados no quadro 03 a seguir: 
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Quadro 3 - Impactos dos eventos 
 

Fonte: Hall (1989 apud ALLEN et al) 

  

Impacto dos eventos Impactos positivos Impactos negativos 

Social e cultural - Vivência compartilhada 

-Revitalização de tradições 

-Fortalecimento do orgulho 

comunitário 

- Aumento da participação da 

comunidade 

-Apresentação de ideias novas e 

inovadoras 

-Expansão de perspectivas culturais 

-Alienação da comunidade 

-Manipulação da comunidade 

-Imagem negativa da comunidade 

-Comportamento destrutivo 

- Abuso de drogas e álcool 

- Deslocamento social 

- Perda do conforto 

Físico e Ambiental -Exposição do meio ambiente 

-Fornecimento de exemplos para 

melhores hábitos 

-Aumento da consciência ambiental 

-Legado de infraestrutura 

-Melhoria de transporte e 

comunicação 

-transformação e renovação urbana 

-Danos ao meio ambiente 

-Poluição 

-Destruição de patrimônio 

-Perturbação acústica 

-Engarrafamentos 

Politico -Prestigio internacional 

-Melhora do perfil 

-Promoção de investimentos 

-Coesão social 

-Desenvolvimento de capacidades 

administrativas 

-Risco de insucesso 

-Desvio de fundos 

-Falta de responsabilidade 

-Propaganda enganosa 

-Perda de controle da comunidade 

-Legitimação de ideologia 

Turístico e Econômico -Promoção do destino e incremento 

do turismo 

-Aumento no tempo de 

permanência 

-Maior lucratividade 

-Aumento de renda de impostos 

-Oportunidade de negócios 

-Atividade comercial 

-Geração de empregos 

-Resistência da comunidade 

-Perda de autenticidade 

-Danos a reputação 

-Exploração 

-Preços inflacionados 

-Custos de oportunidade 

-Má gestão financeira 

-Perda financeira 
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Por causa das possibilidades de impactos positivos descritas anteriormente, 

os eventos cada vez mais são utilizados como um meio de induzir o 

desenvolvimento de localidades, pois com a captação e aumento da oferta de 

eventos pode atrair um número considerável de turistas, fazendo com que ocorra um 

efeito multiplicador dos investimentos diretos, indiretos e induzidos.3 Assim, as 

localidades precisam implementar estratégias para captação de eventos. 

Para Francisco Paulo de Melo Neto (2001, p. 95) “uma estratégia de captação 

de eventos bem sucedida se traduz na elaboração de um calendário de eventos de 

sucesso, capaz de promover o crescimento da cidade sede”. Para isso segundo ele 

é necessária a criação de um arcabouço institucional, que é uma rede de instituições 

públicas por trás de sua criação, que deverá escolher o setor de atividades que se 

quer desenvolver e pensar as ações de fomento do turismo local. 

Para Renato Andrade (2007, p.263) “a elaboração e distribuição criteriosa de 

calendários representa uma perspectiva de melhores negócios para os 

empreendedores envolvidos”. 

 O autor diz ainda que a organização de um calendário de eventos exige 

domínio técnico da área, o uso adequado das metodologias e ética. O calendário é 

essencial porque além de fornecer aos interessados informações com a 

antecedência necessária para os preparativos da participação ele ainda é de suma 

importância para a divulgação.  

Cabe ao poder público não apenas organizar o calendário com os eventos 

existentes na localidade como também dar apoio para a captação e criação de 

novos eventos. 

  

                                                            
3Diretos são os explicitamente ligados ao turista. Indiretos, são os que ocorrem no trade turístico devido a 
maior utilização da infraestrutura, por exemplo, hotéis, restaurantes, agências e operadoras turísticas, 
capacitação de mão de obra entre outros, e o induzido é a expansão de setores que são demandados por esses 
turistas, mas que tem como destinação básica os moradores da região, como serviços bancários, médicos, 
postos de combustível e toda a infraestrutura básica. 
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4 OS IMPACTOS DO BRASÍLIA CAPITAL MOTOWEEK  

 

Todo evento gera impactos para a localidade no qual ocorre, e com o Brasília 

Capital Moto Week não poderia ser diferente, devido ao seu tamanho e importância 

dentro do calendário de eventos de mototurismo, ele tem um poder de atração de 

público elevada o que também torna os seus impactos mais relevantes. 

A análise de conteúdo foi o meio utilizado para que se pudesse fazer um 

estudo de caso sobre o Brasília Capital Moto Week e de seus impactos para a 

cidade de Brasília. 

 

4.1 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

 

Esta pesquisa é um estudo de caso sobre o impacto do evento Brasília 

Capital Motoweek (Brasília Moto Capital)4. 

O estudo de caso, para Yin (2001) é um estudo empírico que tem como 

objetivo estudar um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto, 

principalmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 

claramente definidos. 

Para Gil (2009) o estudo de caso tem como objetivo: 

  
a) explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente 
definidos; b) preservar o caráter unitário do objeto estudado; c) descrever a 
situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação; d) 
formular hipóteses ou desenvolver teorias; e  e) explicar as variáveis 
causais de determinado fenômeno em situações muito complexas que não 
possibilitam a utilização de levantamentos e experimentos (GIL, 2009, p. 
54). 

 

Já Lüdke e André (apud VENTURA, 2007) descrevem essa estratégia de 

pesquisa como o estudo de um caso, simples e específico ou complexo e abstrato, 

que deve ser sempre bem delimitado. Pode ser semelhante a outros, mas é também 

distinto, pois tem um interesse próprio, único, particular e representa um potencial na 

educação.  

 

                                                            
4 Conforme será visto mais a frente, o evento mudou o nome de Brasília Moto Capital para Brasília 

Capital Moto Week em 2016. 
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Os estudos de caso representam a estratégia preferida quando se colocam 
questões do tipo "como" e "por que", quando o pesquisador tem pouco 
controle sobre os eventos e quando o foco se encontra em fenômenos 
contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real (YIN, 2001, p.3). 

 

Tendo em vista essa afirmação de Yin, é possível observar que o estudo de 

caso se adequa ao objeto de pesquisa, uma vez que o objetivo seja explicar como o 

Brasília Capital Moto Week impacta na cidade, além de ser um fenômeno 

contemporâneo.  

Para realizar esse estudo de caso, inicialmente foi realizada uma breve 

revisão bibliográfica, para que fosse possível entender o que são os eventos, como 

eles influenciam no desenvolvimento turístico da localidade e sua importância para o 

turismo do local, além de entender o que é mototurismo e de que maneira o evento 

estudado se encaixa no mesmo. Em seguida foram identificadas matérias de jornais 

e portais de notícia sobre o evento Brasília Capital Moto Week/Brasília Motocapital. 

Em seguida, foi realizada uma análise de conteúdo desse material, buscando 

identificar os impactos do evento na cidade de Brasília. 

Segundo Caregnato e Mutti (2006),  

 
a Análise de Conteúdo (AC) surgiu no início do século XX nos Estados 
Unidos para analisar o material jornalístico, ocorrendo um impulso entre 
1940 e 1950, quando os cientistas começaram a se interessar pelos 
símbolos políticos, tendo este fato contribuído para seu desenvolvimento; 
entre 1950 e 1960 a AC estendeu-se para várias áreas (CAREGNATO; 
MUTTI, 2006). 

 

As autoras ainda apontam que: 

 
 A maioria dos autores refere-se à AC como sendo uma técnica de pesquisa 
que trabalha com a palavra, permitindo de forma prática e objetiva produzir 
inferências do conteúdo da comunicação de um texto replicáveis ao seu 
contexto social. Na AC o texto é um meio de expressão do sujeito, onde o 
analista busca categorizar as unidades de texto (palavras ou frases) que se 
repetem, inferindo uma expressão que as representem (CAREGNATO; 
MUTTI, 2006). 

 

Concordando com essa abordagem, para Roque Moraes (1999)  

 
A análise de conteúdo constitui uma metodologia de pesquisa usada para 
descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos. 
Essa análise, conduzindo a descrições sistemáticas, qualitativas ou 
quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma 
compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura 
comum (MORAES, 1999). 
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Ou seja, a análise de conteúdo se dá através de uma leitura mais 

aprofundada com o intuito de retirar dos documentos analisados informações que 

não estão claras em uma leitura menos profunda. 

Para Laurence Bardin (1977, p. 34) “A análise de conteúdo pode ser uma 

análise dos significados (exemplo: a análise temática), embora possa ser também 

uma análise dos significantes (análise léxica, análise dos procedimentos) ”. No caso 

da análise temática, ou categorial, o texto é desmembrado em unidades que 

possuem uma identidade comum e classificadas a partir das categorias, permitindo 

seu agrupamento. Neste trabalho, as categorias identificadas foram os impactos dos 

eventos na cidade. 

Caregnato e Mutti (2006) ainda apontam que a técnica de análise de 

conteúdo se compõe de 3 momentos: pré-análise, exploração do material, e 

tratamento dos resultados e interpretação, destacando  

 

[...] a primeira etapa como a fase de organização, que pode utilizar vários 
procedimentos, tais como: leitura flutuante, hipóteses, objetivos e 
elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação. Na segunda 
etapa os dados são codificados a partir das unidades de registro. Na última 
etapa se faz a categorização, que consiste na classificação dos elementos 
segundo suas semelhanças e por diferenciação, com posterior 
reagrupamento, em função de características comuns (CAREGNATO; 
MUTTI, 2006). 

 

4.2. BRASÍLIA CAPITAL MOTO WEEK 

 

O evento surgiu em 2004, o que o torna um dos mais jovens no circuito de 

eventos para motociclistas no Brasil5. De acordo com o site oficial do evento ele foi 

criado com o intuito de comemorar o dia internacional do motociclista, 27 de julho. 

Desde então ele ocorre todos os anos, sempre na última semana do mês julho. 

Em 13 anos de história o evento se tornou o 3º maior do mundo6 e o maior da 

América Latina, atraindo para a cidade não apenas moto clubes do Brasil, mas 

também de diversos países, principalmente da América Latina. 

                                                            
5 Os outros eventos desse estilo mais conhecidos no Brasil são o Salão Duas Rodas (São Paulo-SP) e o Barretos 
Motor Cycles (Barretos-SP). 
6 Os outros dois são realizados nos Estados Unidos e disputam o título de maior evento, com mais de 500.000 
pessoas por edição. São eles o Sturgis Motorcycle Rally, realizado na cidade de Sturgis (Dakota do Sul) e o 
Daytona Bike Week, que acontece na cidade de Daytona Beach (Flórida). 
³ Bike week são eventos de caráter internacional que tem o motociclismo como tema e duram ao menos uma 
semana. 
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O evento teve sua primeira edição realizada no Parque da cidade e era 

chamado de Brasília Moto Capital. Mais recentemente vem sendo realizado no 

Parque de Exposições da Granja do Torto, um  parque foi criado na década de 1970 

com o objetivo de fomentar a agricultura e agropecuária da cidade, e que ocupa um 

espaço de 740.000 metros quadrados. Hoje em dia é utilizado tanto para exposições 

agropecuárias quanto para eventos culturais.  

Desde 2016, o Brasília Moto Capital passou a ter 10 dias de duração, 

assumindo assim o status de bike week, sob o nome de Brasília Capital Moto Week. 

O evento foi elevado à condição de evento oficial do calendário de eventos do 

Distrito Federal através da lei nº 5468 de 24 de abril de 2015. 

Fonte: http://www.jornalregional.com.br/noticia/2587/CAPITAL-MOTO-WEEK:-Detran-e-

DER-promovem-a%C3%A7%C3%B5es-educativas-no-grande-evento-do-motociclismo.html 

 

Segundo os dados da organização do evento, disponíveis no site do mesmo 

no total das edições foram mais de 3.665.000 participantes, em 1752 horas de 

evento com mais de 400 shows.  

O evento é composto por shows, áreas de lazer temáticas, área de 

alimentação, camping e ainda área para compras dos mais variados itens, sejam 

ligados a temática do evento ou não.  

Para a edição de 2017 o evento vai contar com praça de alimentação, 

açougue e mini mercado, 2 restaurantes, 2 parques temáticos, 25 ilhas para venda 

Figura 1 - Motocapital visto de cima 
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de bebidas, 15 estações de banheiro, 06 estações de chuveiro, 160 espaços de 6x6 

para montagem de sedes de motoclubes, 20 galpões de 20x40 para montagem de 

sedes nacionais de motoclubes, 4 postos de primeiros socorros, e 5 moto-resgates, 

para a remoção de pessoas que necessitem de atendimento médico em áreas do 

evento mais rapidamente, 1 heliponto, 1 posto da Polícia Civil e um da Polícia Militar, 

espaço Moto Kids, espaço dedicado as crianças que participarem do evento, espaço 

Lady Bikers, voltado para as mulheres, conta com vários atrativos específicos para 

elas além de lojas e salão de beleza e um palco principal para shows de 25x20, 

como é possível observar na imagem abaixo: 
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Figura 2 - Mapa Brasília Capital motoweek 

 

Fonte: http://www.capitalmotoweek.com.br/ acessado em 07 de junho de 2017  

 

http://www.capitalmotoweek.com.br/
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Os eventos voltados para os motociclistas, como o Brasília Capital Moto 

Week, se constituem como um dos principais atrativos do segmento do Mototurismo.  

Desde que foram criadas, as motos rapidamente se popularizaram, e os 

apaixonados por esse meio de transporte começaram a organizar corridas e rallies, 

além de criar os motoclubes, espaços onde os motociclistas se reuniam e se 

organizavam. Com o passar do tempo devido ao caráter violento de alguns membros 

o os motoclubes passaram a ser vistos de forma marginalizada, essa visão foi 

reforçada pelo cinema norte americano, devido ao modo como eram retratados no 

mesmo. 

Segundo Iesen e Becker (2003) o primeiro encontro de motociclistas com 

caráter não mais exclusivamente desportivo, aconteceu na década de 60, nos 

Estados Unidos, a fim de resgatar o símbolo de liberdade da Route 66, uma das 

estradas mais famosa do mundo, que atravessa aquele país de costa a costa, 

ligando Chicago a Los Angeles.  

A partir da década de 60 o motociclismo assumiu uma nova imagem perante 

a sociedade, o que passou a atrair para os motoclubes indivíduos que tinham como 

objetivo espalhar uma imagem de diversão saudável e de liberdade, e contribuir com 

a comunidade. 

Deste momento em diante, participar de um grupo de motociclistas passa a 

ser também motivo de status e orgulho. As grandes montadoras criam seus próprios 

grupos de motociclistas que, unidos às associações de classe, promovem e 

produzem grandes eventos (PROVETTI, 2013). 

Desta forma se estabeleceu o mototurismo, que pode ser definido como se 

deslocar espacialmente utilizando a motocicleta, seja sozinho ou em grupos para a 

prática do turismo. A maioria dos participantes dessa modalidade viajam para 

eventos motociclísticos como exposições de motos, feiras, salões, encontros e 

festas. 

Os mototuristas são caracterizados, por percorrerem longos trechos em 

estradas, a fim de buscar por experiências diferenciadas das que vivem no dia a dia 

ou em viagens tradicionais. Hoje já existem empresas especializadas nestas viagens 

espalhadas por todo o mundo, que permitem que você compre o roteiro e viaje com 

sua própria moto ou que alugue uma moto para realizar a viagem, sendo que as 

viagens podem ser individuais ou em grupo.  



32 
 

 
 

4.3 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Foram analisadas nessa pesquisa notícias retiradas dos meios eletrônicos de 

dois jornais de grande circulação na cidade de Brasília: o Correio Braziliense e o 

Jornal de Brasília. Foram analisadas também notícias retiradas do G1, considerado 

o maior portal jornalístico do país e ainda alguns outros meio de notícias menores 

que destacaram o evento, além do site do próprio evento nos anos de 2015 e 2016. 

O recorte temporal foi definido em função da mudança de nome e duração do 

evento, que ocorreu entre esses dois anos. 

Foram no total vinte e sete matérias escritas e seis matérias em vídeo, sendo 

nove matérias escritas e quatro vídeos do portal G1, seis matérias escritas do Jornal 

de Brasília, oito matérias escritas do Correio Braziliense, além de uma matéria 

escrita e uma em vídeo do portal R7, uma matéria escrita do portal Brasília Web, 

uma matéria escrita do portal Hotelier news, uma matéria escrita do site do evento e 

uma matéria em vídeo do portal do canal SBT. 

Dessas notícias escritas, doze se referem a edição realizada no ano de 2015 

e quatorze ao ano de 2016; enquanto entre os vídeos, quatro se referem ao evento 

no ano de 2016, uma ao ano de 2015, e uma retirada do site do canal SBT não tem 

data de exibição. 

Vale ressaltar que as notícias veiculadas em 2015 trazem o nome do evento 

como Brasília Moto Capital e as veiculadas em 2016 como Brasília Capital Moto 

Week. Conforme visto anteriormente a mudança do nome ocorreu, de acordo com a 

matéria “Brasília recebe maior evento de motociclistas da América Latina”, veiculada 

pelo Correio Braziliense no dia 22 de julho de 2016, devido a um desentendimento 

entre os organizadores no ano de 2009., que resultou no fim da sociedade dessa 

forma um dos donos alega que patenteou o nome Brasília Moto Capital o que foi 

aceito por um juiz de primeira instância causando assim a mudança do nome do 

evento. A reportagem teve o cuidado de ouvir os dois lados da história e traz a 

versão de Roberto Sávio Guimarães um dos ex sócios que diz que ”. A minha briga 

é pela marca. Não poderiam nem usar a variação de nomes como agora” e em 

contrapartida traz a defesa de Marco Portinho que garante que ninguém é dono da 

marca e afirma que “É oportunismo. O que ele tem é uma decisão que nem é de 

segunda instância. ” 



33 
 

 
 

O principal ponto abordado nas notícias é o tamanho do evento estando 

presente nas manchetes ou no corpo de 22 das 27 matérias e em 4 dos 6 vídeos. 

Como por exemplo matéria vinculada pelo Jornal Correio Braziliense no dia 31 de 

julho de 2016 que tem como manchete “665 mil pessoas passaram pelo Brasília 

Capital Moto Week” e também matéria veiculada no Jornal de Brasília no dia 23 de 

julho de 2015 intitulada “Brasília Motocapital acontece até domingo, na Granja do 

Torto” destaca que   

 
Em sua 12ª edição, o Brasília Motocapital acontece até domingo (26), na 
Granja do Torto. O evento, que tem a expectativa de público de 450 mil 
pessoas, é considerado o terceiro maior do mundo e o maior da América 
Latina (CORREIO BRAZILIENSE, 2016). 

 

Outro ponto muito destacado pelas notícias é o fato de o evento ser 

considerado o 3º maior evento motociclístico do mundo o que traz prestígio 

internacional tanto para o evento quanto para a cidade sede, demonstrando 

repercussão internacional do evento para a cidade. A matéria exibida pelo SBT 

encontrada, por exemplo, destaca um participante que veio do Cazaquistão e que 

estava dando a volta ao mundo em sua moto, tudo isso acompanhado por uma rede 

de televisão do Cazaquistão o que traz mídia espontânea para o evento e para a 

cidade. 

Esse aspecto se configura no que Johnny Allen et al (2008, p.14), apresentam 

como impacto positivo da realização de eventos a promoção do destino e o 

incremento do turismo. 

Já a matéria “Secretaria de Turismo e Detran participam do Brasília Moto 

Capital” traz a dimensão do evento para o incremento do turismo, através de turistas 

que não conheciam a cidade. Na matéria Marco Antônio Portinho, um dos 

organizadores do evento, destaca que: 

 
Temos recebido muitas pessoas de Roraima, do Rio Grande do Norte, do 
sul de Minas Gerais e de outros estados que nunca estiveram na capital 
federal”, destaca. Segundo Portinho, a delegação estrangeira já reúne gente 
da Argentina, do Chile, do Paraguai, do Uruguai — até agora a maior 
comitiva, com 32 participantes —, da Bolívia, do Equador, do Peru e de 
Nova Iorque, nos Estados Unidos. Ainda são esperados participantes da 
França, do Canadá e da Irlanda do Norte, frequentadores habituais dos 
encontros (PORTINHO). 

 

Os impactos econômicos do evento para a cidade é outro ponto destacado, 

em matéria veiculada pelo site oficial do evento no dia 31 de julho de 2016, com o 
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título “Mais um ano e mais recordes! Assim termina o Brasília Capital Moto Week 

2016”. Na matéria, os organizadores destacam que: 

 
O Brasília Motocapital 2016 gerou 7 mil empregos diretos e indiretos... A 
estimativa é que o evento tenha movimentado cerca de R$ 50 milhões na 
economia de Brasília (2016). 

. 

Além do site do evento, a matéria “Brasília recebe o maior evento de 

motociclistas da América Latina", do Correio Braziliense, veiculada no dia 22 de julho 

de 2016, apresenta os impactos econômicos sobre a edição do ano anterior, e 

expectativas para aquela edição: 

 
São esperadas até 270 mil motos nos 10 dias de confraternização, que 
circularão por todo o Distrito Federal. Em 2015, esses passeios renderam 
uma movimentação financeira de R$ 44 milhões na cidade, em bares, hotéis 
e similares (CORREIO BRAZILIENSE, 2016). 

 

Na mesma matéria o diretor do sindicato de bares hotéis e restaurantes do DF 

(SINDHOBAR), Tales Furtado, diz que ainda não havia uma contagem com os 

números exatos sobre o aumento do movimento no ano de 2016, mas que o 

aumento é garantido. Segundo Tales, a quantidade varia de bar para bar, sendo que 

os ligados ao setor de motociclismo têm crescimento maior. Além dos bares, ele 

aponta que ocorre incremento na hospedagem, devido aos participantes do evento 

que vem de fora da cidade. 

Outro impacto positivo que se pode observar através das matérias é a 

diminuição da sazonalidade do turismo. A matéria “Hplus busca lotar hotéis na baixa 

temporada com o Brasília Capital Moto Week 2016", veiculada pelo portal 

especializado em hospedagem Hotelier News no dia 17 de junho de 2016, destaca a 

parceria entre uma rede de hotel e o evento tendo como objetivo “lotar” os hotéis no 

mês de julho, que normalmente apresenta baixa ocupação, devido ao fato do 

público-alvo desses hotéis ser os clientes corporativos, que nesse mês costuma 

diminuir sua estada na cidade. 

Faltava pouco mais de um mês para a realização do evento, e o diretor de 

vendas da rede, Ricardo Gouvêa, já considerava o sucesso da parceria com o 

evento, dizendo que “Estamos recebendo reservas e já temos mais de 150 room 

nights vendidos para o período. A expectativa é lotar os nossos hotéis durante o 

evento". 
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Percebe-se aqui um dos pontos trazidos por Zanella (2010, p. 3). O de que 

devido a antecedência com a qual são organizados, os eventos não se tornam tão 

suscetíveis a mudanças no cenário político ou de conjuntura. È possível observar a 

realidade dessa colocação, uma vez que apesar de todas as mudanças políticas 

ocorridas no ano de 2016 (como o impeachment da presidente Dilma Rousseff) e 

das dificuldades econômicas vividas no país naquele ano, o Brasília Capital Moto 

week não apenas ocorreu sem maiores problemas como teve um público maior que 

o do ano anterior e passou a ter mais tempo de duração. 

A matéria “Brasília Capital Moto week dá oportunidade de negócios em 

tempos de crise” veiculada no Jornal bom dia DF no dia 28 de Julho de 2016 e 

retirada do portal do G1 exemplifica esse ponto, e também um dos impactos 

positivos trazidos por Johnny Allen et. al. (2012, p. 14), que é a geração de 

oportunidades de negócios. A matéria traz exemplos de negócios que foram 

montados dentro do espaço do evento para atender as necessidades dos 

motociclistas que ficam acampados no local durante toda a semana de realização do 

encontro, segundo a matéria, Até 20.000 dos participantes acampam no evento. 

Entre os negócios mostrados na matéria estão açougues (que além de vender carne 

in natura, as assa na hora para o cliente), lojas de roupas e calçados especializados 

em roupas para motociclistas, e salão de beleza para as mulheres presentes no 

evento.  

Ilka Tenan (2002 p 50) destaca que a realização de eventos enriquece a vida 

cultural da cidade, e o Brasília Capital Moto Week tem suas atrações musicais como 

um dos pontos fortes do evento, como destacam as matérias pesquisadas. Matéria 

“Brasília Capital Moto Week recebe Frejat, Ira! Plebe Rude e Blues Etílicos", 

veiculada pelo site G1 no dia 22 de julho de 2016, traz os shows como um dos 

destaques de sua matéria, e diz que: ” A programação de shows traz 53 nomes do 

rock e do blues durante os 11 dias de evento. No primeiro final de semana, os 

destaques são o cantor Roberto Frejat, na sexta (22), e a banda Ira, no sábado (23). 

” Além dessa notícia, durante os dois finais de semana de realização do evento o 

portal G1 destaca em outras 3 matérias as atrações artísticas e culturais do evento. 

As notícias analisadas trazem como principal impacto negativo do evento os 

problemas de trânsito, principalmente os acidentes ligados ao consumo de álcool e 

condução das motos.   
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A matéria "Acidente na via Estrutural mata motociclista e deixa uma mulher 

ferida”, veiculada pelo jornal de Brasília no dia 24 de julho de 2016, destaca um 

acidente de trânsito que trouxe a óbito um motociclista e deixou uma mulher ferida. 

A matéria traz a informação de que o motociclista envolvido no acidente e a mulher 

ferida que estava em sua garupa, estavam participando do evento Brasília Capital 

Moto Week, segundo amigos dos envolvidos. A mesma matéria aponta outro 

impacto negativo gerado pelo acidente, que foi o engarrafamento causado devido ao 

fechamento parcial da via para o socorro das vítimas.    

Segundo Hall 1989 (apud Johnny Allen 2008 p 14) esse acidente representa 

não apenas esse impacto, uma vez que a ingestão de álcool misturada a direção de 

veículos além de ser proibida pela lei nº 11.705 de 2008 pode ser considerada um 

comportamento destrutivo, ponto abordado pelo autor.         

Algumas das reportagens sobre o mesmo acidente trouxeram a informação 

de que o Detran DF estava atuando dentro do evento para minimizar esse problema. 

Segundo matérias veiculadas pelo Jornal de Brasília nos dias 23 de julho de 2015 

(”Acidente na via Estrutural mata motociclista e deixa uma mulher ferida”) e no dia 18 

de agosto de 2015 (Dados do IML mostram presença de álcool no sangue de 21% 

dos mortos em acidentes), foi destacada essa participação do Detran. Segundo a 

publicação de julho, pode-se entender que existe a preocupação dos órgãos 

públicos da cidade com a diminuição dos impactos negativos que o evento traz para 

a cidade.  

  
O Departamento de Trânsito do DF (Detran-DF) também participa da 12ª 
edição do encontro, um dos principais do Brasil e da América Latina, com a 
campanha Motociclista, se beber não pilote. Essa é principal recomendação 
do material educativo distribuído em conjunto com o Batalhão de 
Policiamento de Trânsito (BPTran) da Polícia Militar (JORNAL DE 
BRASÍLIA, 2015). 

 

Johnny Allen et al (2008 p 14) traz como impacto negativo dos eventos a 

poluição sonora, esse impacto pode ser observado no evento através de matéria de 

vídeo apresentada pelo SBT, sem data de exibição, quando o narrador da 

reportagem diz que os participantes do evento andam pela cidade “Fazendo barulho, 

chamando a atenção, cheios de orgulho. ” Na reportagem esse impacto é 

minimizado e até colocado como uma boa característica. 

O governo do Distrito Federal está presente no evento de diversas formas não 

apenas com a participação do Detran-DF. A matéria veiculada pelo Jornal de 
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Brasília no dia 23 de julho de 2015, intitulada "Secretaria de Turismo e Detran 

participam do Brasília Motocapital", destaca a presença da Secretária de Turismo no 

evento, através da montagem de uma unidade do Centro de Atendimento ao Turista 

(CAT) dentro do evento, para que os participantes do Brasília Moto Capital 

pudessem encontrar informações sobre os pontos turísticos da cidade e também 

sobre restaurantes da capital. Além disso, a matéria intitulada "Eventos de Grande 

Porte entram para o calendário oficial de eventos em Brasília", veiculada pelo Jornal 

de Brasília no dia 30 de abril de 2015 destaca a entrada do Brasília Capital Moto 

Week para o calendário oficial de eventos da cidade, o que demonstra sua 

importância para a capital. 

O quadro-resumo abaixo demonstra os impactos do evento identificados por 

meio das matérias selecionadas. 

 

Fonte: criado pela autora 

  

 Impactos 
positivos 

Impactos 
negativos 

Noticia Data de 
publicação 

Turístico e 
Econômico 

Geração de 
emprego 
Geração de Renda 
Novas 
oportunidades de 
negócios 
Promoção do 
Destino e 
incremento  

 “Brasília Capital Moto week 
dá oportunidade de 
negócios em tempos de 
crise” 
“Brasília recebe o maior 
evento de motociclistas da 
América Latina" 
“Mais um ano e mais 
recordes! Assim termina o 
Brasília Capital Moto Week 
2016” 

28 de julho 2016 
 
 
22 de julho 2016 
 
 
31 de julho de 
2016 

Social e 
Cultural 

Fortalecimento do 
orgulho 
comunitário 
Enriquecimento da 
vida cultural da 
cidade 

Comportamento 
destrutivo  
Abuso de álcool 

"Acidente na via Estrutural 
mata motociclista e deixa 
uma mulher ferida” 
“Brasília Capital Moto Week 
recebe Frejat, Ira! Plebe 
Rude e Blues Etílicos" 

23 de julho de 
2015 
 
22 de julho 2016 

Físico e 
ambiental 

 

 Perturbação 
acústica  
Engarrafamentos 

"Acidente na via Estrutural 
mata motociclista e deixa 
uma mulher ferida” 

23 de julho de 
2015 
 

Políticos 

Prestigio 
Internacional 
Melhora da 
imagem da cidade 
Desenvolvimento 
de capacidades 
administrativas 

 "Secretaria de Turismo e 
Detran participam do 
Brasília Motocapital" 

23 de julho de 
2015 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com as matérias analisadas, foi possível identificar que o Brasília 

Capital Moto Week impacta em vários aspectos a cidade e o seu turismo, 

confirmando a existência dos impactos apresentados pelos autores que se 

debruçaram sobre o tema, sejam eles impactos econômicos, sociais, políticos ou 

culturais, positivos ou negativos. 

Nas matérias analisadas, a maioria dos impactos encontrados tinha um 

caráter positivo, o que não significa que o evento não cause impactos negativos, 

tanto a falta das informações quanto quais seriam esses impactos demonstram uma 

oportunidade para a realização de novas pesquisas. A falta de notícias sobre eles 

apenas demonstra que a maioria dos dados publicados nos meios de comunicação 

se atém apenas às informações que foram fornecidas pela produção do evento. O 

que demonstra que existe uma lacuna de pesquisas sore o evento, ou são matérias 

de divulgação do mesmo. 

Mas mesmo com a falta dos dados que apresentam os possíveis impactos 

negativos do evento, é possível concluir que ele traz benefícios para a cidade, sendo 

que os principais são os econômicos através do incremento no comércio, geração 

de emprego e renda, nos impostos e na oportunidade de negócios dentro do 

mesmo. 

Também foi possível observar que o evento cumpre o papel de diminuir a 

sazonalidade e trazer turistas para a cidade durante um período no qual o a 

demanda de uso dos equipamentos e serviços de turismo sofre queda. Também se 

nota que o Brasília Capital Moto Week traz um número significativo de turistas que, 

se não fosse pelo evento, talvez não visitassem a cidade. 

O sucesso do evento despertou no brasiliense um sentimento de orgulho, 

posto que os organizadores do evento, os jornais da cidade e os entrevistados 

sempre destacaram a importância dele no cenário nacional e mundial em quase 

todas as publicações analisadas. 

Foi possível perceber durante a análise das reportagens que existe uma 

tentativa de modificar o modo como os motociclistas são vistos pela sociedade, 

tentando tirar o estigma de “mal-encarados” e encrenqueiros e trocar por uma 

imagem de uma “tribo paz e amor” que só quer se divertir. 
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Ter um evento do porte do Brasília Capital Moto Week é importante para 

qualquer cidade que busca no turismo uma alternativa para o desenvolvimento, e 

com Brasília não é diferente. A realização deste e de outros eventos tem feito com 

que o Turismo em Brasília apresente números positivos nos últimos anos, seja no 

aumento do número de turistas, na geração de emprego, de renda e de impostos 

para a cidade, gerando benefícios para a sociedade. 
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ANEXO A - Motoclistas percorrem as ruas de Brasília em comboio recorde 
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ANEXO B - Acidente na Via Estrutural mata motociclista e deixa uma mulher 

ferida 
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ANEXO C - Dados do iml mostram presença de álcool no sangue de 21% dos 

mortos em acidentes 
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ANEXO D - Brasília Motocapital acontece até domingo, na Granja do Torto 
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ANEXO E - Secretaria de Turismo e detran participam do Brasília Moto Capital 
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ANEXO F - Eventos de grande porte entram para o calendário oficial de Brasília 
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ANEXO G - Brasília Capital Moto Week recebe Frejat, Ira! Plebe Rude e Blues 

Etílicos 
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ANEXO H - Brasília Capital Moto Week tem show da Plebe Rude nesta quinta-

feira 
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ANEXO I - Ira! é principal atração musical deste sábado no Brasília Capital 

Moto Week 
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ANEXO J - Blues Etílicos fazem show no Brasília Moto Capital Week nesta 

sexta 
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ANEXO K - Brasília Motocapital reúne 450 mil pessoas em cinco dias de evento 
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ANEXO L - Brasília Motocapital reúne motoclubes até domingo na Granja do 

Torto 
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ANEXO M - DETRAN faz ação educativa em evento de motociclistas até sábado 

no DF 
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ANEXO N - Jovem pede namorada em casamento dentro de globo da morte no 

DF 
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ANEXO O - Milhares de motociclistas se reúnem em Brasília para evento 
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ANEXO P - Brasília recebe o maior evento de motociclistas da América Latina 

 

 

 

 

 



75 
 

 
 

 

 

 

 



76 
 

 
 

 

 

 

 



77 
 

 
 

 

  



78 
 

 
 

ANEXO Q - 665 mil pessoas passaram pelo Brasília Capital Moto Week 
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ANEXO R - Mais de 600 mil pessoas passaram pelo Brasília Capital Moto Week 
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ANEXO S - Brasília Capital Moto Week espera receber mais de 650 mil pessoas 

no evento 
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ANEXO T - Cerca de 450 mil devem participar dos cinco dias do Brasília 

Motocapital 
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ANEXO U - Com programação variada, termina neste domingo o Brasília Moto 

Capital 
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ANEXO V - Mais de 1,5 mil motoclubes marcam presença na Granja do Torto 
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ANEXO W - Encontro de motociclistas traz Erasmo Carlos como atração em 

Brasília 
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ANEXO X - HPLUS busca lotar hotéis na baixa temporada com o Brasília 

Capital Moto Week 2016 
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ANEXO Y - Evento internacional de motociclistas deve receber 450 mil pessoas 

em Brasília 

 

 

 

 

 


